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Politica 

CRISE O fim de semana foi dos mais movimentados em Brasília:reuniões no palácio 
da Alvorada, na península dos Ministérios e em apartamentos de parlamentares. 

Mas de nenhuma parte veio qualquer sinal de acordo sobre 
a votação do sistema de governo, marcada para amanhã. 

Dias aeitados em Brasí 
Brasília viveu o n t e m um d o s 

eus mais movimentados fins de se-
lana na área política, com seguidas 
euniões ao Palácio da Alvorada, na 
enínsula dos Ministérios e em al-
uns apar tamentos de parlamenta-
es no Plano Piloto. Mas o dia termi-
iOU, ontem, sem que se chegasse a 
cerdo em torno do mais controver-
ido tema da Constituinte — o siste-
ia de governo — que estará em vo-
ação amanhã. Houve endurecimen-
9 de posição de um lado e de outro. 
O par lamentar ismo é golpe: é a úni-
a forma de o dr. Ulysses assumir 
ogo o poder" — afirmou o l íder do 
'FL, deputado José Lourenço. "Não 
legociamos o parlamentar ismo com 
inço anos para Sarney" — declarou, 
>or sua vez, o l íder do PMDB, Mário 
,'ovas. A impressão dominante nos 
neios políticos, contudo, è de que as 
>ortas não estão fechadas para um 
:cordo. 

Sábado, o dia começou com reu-
lião na residência oficial do presi-
iente da Constituinte, Ulysses Gui-
riaràes, na península dos Ministé-
íps, com a part icipação do relator 
J e r n a r d o Cabral e do seeretãrio-
;eral da Mesa, Paulo Afonso Martins 
le Oliveira Foi para um exame ge-
Í;' da matéria que a inda está por 
ei votada e para uma avaliação das 
i.iestões que poderão surgir quando 
i plenár io for chamado a decidir, 
itnanhã à tarde, sobre o sistema de 
[overno: se será mantido o presi-
lencíalismo ou se p r e v a l e c e r á o 
l a i ' i amen ta r i s i no , p r o p o s t o pe lo 
jiojeto da Comissão de Sistematiza­
rão e aperfeiçoado por uma emenda 
ubscii ta pelo deputado Egydio Fer-
eira Lima (PDMB-PE) e por mais 

140 constituintes. 
Mais tarde, Ulysses Guimarães 

(aio acompanhado do relator e se 
imgiu à ..a>i. de um dos seus vizi 
lhos o ministro-chefe do SNI gene 
•ai Ivan de Souza Mendes. Queria 
certamente saber o pensamento dob 
l i i luares A.nbos vultaram visível 
pente desanimados com Ulysses re-
embiando <iue sempi e foi presiden 
.ialista e .jut- é preciso adotar a SO 
UÇão que niais atenda aos interes 

>es do País 
A tarde, ainda no sábado, en 

juanto o lidei Mário Covas reunia 

em seu apar tamento um grupo de 
parlamentares , entre os quais Egy­
dio Fer re i ra Lima (PMDB-PB), José 
Richa (PMDB-PR), Pimenta da Veiga 

' (PMDB-MG), E u c l i d e s S c a l c o 
(PMDB-PR), António Brito (PMDB-
RS), Paulo Macaríni (PMDB-SC) e 
Artur da Távola (PMDB-RJ), "para 
avaliar a situação", o Palácio do Pla­
nalto distribuía à imprensa uma no­
ta do ministro do Exército, general 
L e ô n i d a s P i r e s Gonçalves, reafir­
mando sua posição em favor do pre­
s idenc ia l i smo e de cinco anos de 
mandato para o pres idente Sarney e 
de sau to r i zando as declarações do 
deputado José Geraldo (PMDB-MG), 
segundo as quais aceitaria o parla­
mentarismo com c inco anos p a r a 
Sarney. 

O dia terminou com o antecipa­
do r e t o r n o do pres idente Sarney. 
que deveria passar todo o final de 
semana descansando numa fazenda 
no Pantanal mato-grossense. 

Sarney re tornara para assumir o 
comando da ofensiva presidencialis­
ta ou para or ientar as negociações. 
Ontem, sua primeira providência foi 
reunir, de manhã, no Palácio da Al­
vorada, os ministros Ivan de Souza 
Mendes e Ronaldo Costa Couto e os 
l íderes José Lourenço e Carlos San 
t ' A n n a Foi ao sair dali que José 
Lourenço afirmou ser o parlamenta 
rismo "um golpe" para dar o poder a 
Ulysses. 

"É decisão ineve r s íve ldo presi­
dente, de seus ministros, de todos os 
l íderes, e de todos os constituintes 
que apoiam o governo - assinalou 
— votar pelo presidencial ismo e pe­
lo mandato de cinco anos Quanto a 
isso, não havei ã nenhuma alteração. 
O p ies iden t t esta inflexível nessa 
posição. Só aceita o presidencialis­
mo e o mandato d< finco anu>". 

•guando lhe disseram que o pre­
sidente da C o n s t i t u i n t e Ulysses 
Guimarães, defendi a implantação 
do par lamentar ismo com o mandato 
de cinco anos para o presidente José 
Sarney, ele respondeu: 

Isto é da responsabil idade do 
doutoi Ulysses, um constituinte que 

'tem voto igual a todos nós Estou 
surpreendido porque ele é p r e s i ­
dencialista. Como se trata de um jo-

Ulysses e Cabral chegam à casa do general Ivan Mendes 

vem. pode ter mudado Eu porém 
que sou mais velho não mudei". 

Ulysses: "vamos v o t a r " 
Mais ou menos a mesma hora u 

l íder Mário Covas lecebia em seu 
apartamento, na asa sul do Piam 
Pi lo to , a vis i ta do pres idente da 
Constituinte Conveisaram po: mais 
de uma hora. Ul>sses saiu risível 
mente contrariado e fazendo sinais 
para os repórteres de que não fai, 
ria nada Como os 
tissem, disse: "Nãe 
sistema de goven 
terça-feira 

Mário < ovas, poi sua vez, mante 
ve a sua posição: Mão negocio pai 
lamentarismo con. cinco anot pava 
S a r n e y ' - afirmo J ai lesceutandu 
ser "extremamente diffeil negociai 
acordo em torno do sistema de go­
verno". "A questão teia de sei d e u 
dida no voto — acrescentou. Na su<. 

repórteres insis 
falo nada sobit 
Vamos votai M> 

opinião, a votação desse ponto do 
profeto poderá prolongar-se por to­
da a semana E depois o b s e r v o u . 

Podem decidir por presidencialis­
mo ou parlamentar ismo. Tudo bem. 
Mas os qua t ro anos para Sarney são 
ama íeiviodieação do povo"'. 

I lysses voltou para a península 
dos ministérios e ali passou quase 
todo o resto do dia em sucessivas 
reuniões. 

O primeiro a chegai foi Luís 
i íenr .que as 13hi5. O ministro da 
Ciência e i ecnolofia afiimou acie 
ditar íum <n ordo em torno do parla 
mentarismo com mandato de cinto 
anos. Par t i.aís Henr ique a aprova 
oão dos ciiico anos não provocai a 
leaçôes i radas e descontentamento 
poi parte da população, . omo ai 
guns prevêem. "O povo vai entendei 
os cinco anos, da mesma forma que 
entendeu a eleição de Tancredo Ne 
ves via colégio eleitoral. O povo sem 

pre tem se mostrado compreensivo." 
Afirma Luís Henrique. "Às 14hl5, 
chegava Almir Pazzianotto e dez mi­
nutos depois Celso Fur tado, que co­
mentou as afirmações do deputado 
José Lourenço pela manhã sobre a 
i m p o s s i b i l i d a d e de um a c o r d o : 
"Quase sempre nas vésperas de uma 
votação importante, cada grupo de­
fende radicalmente suas posições". 

Por volta das 15 horas, chegava 
à casa de Ulysses o ministro da ad­
ministração, Aluízio Alves. Aluízio 
não encontrou o pres idente da Cons­
t i tuinte em casa, mas não seguiu pa­
ra a casa de Renato Archer. Mano­
brou seu Galaxie oficial e voltou pa­
ra casa. 

Ulysses Guimarães permaneceu 
na casa de A r c h e r a t é às 16h30, 
quando voltou para a sua residên­
cia, que fica ao lado, pelo gramado, 
protegido por um guarda-chuva. Al­
guns minutos depois, saíam Celso 
Fur tado e Almir Pazzianotto ao mes­
mo tempo. Os ministros não comen­
taram o teor da conversa, que segun­
do Pazzianotto teria girado em torno 
"da carne e da massa que comemos e 
do vinho que bebemos". 

E n q u a n t o se realizavam essas 
reuniões na residência de Ulysses, 
outros l íderes políticos faziam de­
clarações à imprensa: 

"O governo está ni t idamente di­
vidido. De um lado, António Carlos 
Magalhães e Prisco Viana que não 
querem entendimento. Do outro, Re­
nato Archer, Luís Henr ique e o pró­
prio Borges da Silveira que estão 
dispostos ao acordo." 

A informação é do d e p u t a d o 
Egyd io P e r e i r a Lima (PMDB-PE), 
autor da emenda que institui o regi­
me parlamentar is ta de governo. 

Para ele "não há acordo. O go­
verno está fazendo o que já fez an­
tes quando do func ionamento da 
Comissão de Sistematização. Atua 
em duas frentes: numa, diz que quer 
acordo. Noutra, se nega a qualquer 
entendimento". 

Mantemos a posição que sem­
pre adotamos; pelo presidencialis­
mo e pele mandato de cinco anos", 
afirmou ontem, o líder do governo, 
deputado Carlos San tAnna Ele ne 
ga, categoricamente, qua lquer pos­
sibil idade de acordo em torno da 

implantação do par lamentar ismo e 
do mandato presidencial de cinco 
anos. 

"É tudo balela Tudo rebate fal­
so. Não e x i s t e e s t e a c o r d o " , ga­
rantiu. 

Indagado sobre as perspectivas 
de vitória de suas teses, respondeu 
"são boas, vamos vencer tanto no to­
cante ao sistema de governo quanto 
no que diz respeito aos cinco anos". 

Quando o repór ter lhe pergun­
tou se o governo federal e os gover­
nadores, ligados ao presidente José 
Sarney, estavam mobi l i zados e m 
torno da batalha par lamentar , a 

te r início amanhã, SanfAnna r e s ­
pondeu apenas: "Eu estou mobili­
zado". 

B a r g a n h a r , não 
O pres idente José Sarney disse 

ao pres idente do senado, Humberto 
Lucena (PMDB-PB), que não autori­
zou nenhum acordo em torno do par­
lamentarismo com c inco anos d e 
mandato para ele, e que não preten­
de barganhar sua pos ição — q u e ! 
c o n t i n u a sendo a presidencial ista 
com cinco anos — nem interferir na 
Cons t i t u in t e . Sarney disse, ainda, 
que respeita qua lquer decisão d a 
Constituinte. 

A conversa do presidente José! 
Sarney com Humberto Lucena (re­
produzida pelo senador, ontem) foi 
às 19 horas do sábado, logo depois 
que o pres idente retornou de u m 
descanso na fazenda de Sebastião 
Camargo, no interior do Mato Gros­
so. Humberto Lucena disse que o 
presidente lhe repetiu, de certa for­
ma, o que o ministro-chefe do gabi­
nete civil, Ronaldo Costa Couto, lhe 
havia dito. 

Da sua par te , o senador Hum 
b e r t o L u c e n a , principal autor da 
emenda presidencialista que come 
cará a ser votada amanhã, pelo ple­
nário da Constituinte, informou ao 
p r e s i d e n t e Sarney que a emenda 
presidencial ista tem grandes chan­
ces de ser aprovada, segundo os cál­
culos Lucena e s c l a r e c e u , a i n d a , 
que não está numa posição governis-
ta apenas sua posição coincide com 
as expectativas do pres idente da R e j 
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